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A ictiofauna é considerada o grupo mais diversificado entre os vertebrados, com aproximadamente 36.400 espécies válidas, sendo 18.426 espécies primárias de água doce. Esta diversidade morfológica é acompanhada também de diversidade ecológica, com adaptações a diferentes ambientes e condições ambientais. A região neotropical abriga uma ictiofauna altamente complexa, com 4225 espécies reconhecidas. O gênero Pyrrhulina possui 19 espécies descritas, sendo a maioria na região amazônica (15 espécies) e apenas duas espécies descritas nos últimos 10 anos. Na bacia dos rios Paraguai/Paraná apenas P. australis foi registrada até então, no entanto pouco se sabe sobre quaisquer aspectos de sua ecologia. A ecologia trófica é um dos aspectos ecológicos mais importantes de uma espécie, uma vez que retrata como esta espécie se relaciona com as demais na comunidade, além de ser de fundamental importância para ações de conservação das espécies. Neste sentido, apenas um trabalho aborda a dieta de espécies de Pyrrhulina (P. capim) na Amazônia brasileira, que apresentou dieta onívora com tendência à insetivoria. O objetivo do presente trabalho é avaliar a dinâmica e composição alimentar de P. australis em afluentes do Alto Rio Paraná no Mato Grosso do Sul, entre as represas de Porto Primavera e Itaipú. Os indivíduos foram amostrados com diferentes petrechos de pesca, anestesiados com eugenol e fixados em formalina a 10%. Em laboratório os indivíduos foram dissecados e tiveram o comprimento padrão medidos com paquímetro digital. Para calcular o volume dos itens estomacal foi utilizado uma placa milimetrada. As análises foram realizadas com a ajuda de um microscópio estereoscópio. Estimamos a importância dos itens alimentares através do Índice Alimentar. Utilizamos diferentes métodos estatísticos para avaliar a variação temporal e ontogenética na dieta de P. australis. A dieta de P. australis foi baseada em insetos autóctones (IAi=24,4%), larvas de chironomidae (IAi=23%), insetos alóctones (IAi=19,2%) e collembola (IAi=9,8%). Não observamos diferença significativa na posição trófica ao longo ao ano ou ao longo do gradiente de comprimento dos indivíduos. Nossos dados sugerem que a espécie é predominantemente insetívora, ainda que consuma restos vegetais de forma esporádica. Constatamos elevado percentual de indivíduos com estômagos vazios (40,6%). A continuidade do trabalho deve fornecer dados mais acurados sobre a variação espacial na dinâmica e composição da dieta desta espécie.
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